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O Jornal O Arauto foi homenageado na noite desta quinta-
feira (7) com o prêmio Empresa Amiga do Rotary, em 
cerimônia realizada na sede do Rotary Club. A honraria 
foi entregue pela presidente da entidade, Liliam Teresinha 

Belon Theodoro, ao jornalista e editor-chefe Adriano Capelini, que 
representou o veículo. O reconhecimento destaca a parceria entre 
o jornal e o Rotary Club, valorizando o apoio às iniciativas sociais, 
humanitárias e comunitárias desenvolvidas na cidade. O programa 
é uma iniciativa que reconhece empresas que contribuem com 
projetos promovidos pelos Rotary Clubs, fortalecendo ações 
nas áreas de saúde, educação e meio ambiente e impactando 
diretamente a comunidade. “Quero dividir esse momento com 
toda a equipe do jornal, com nossos leitores e com cada parceiro 
que acredita na força da informação e na importância de fazer o 
bem. Quando empresas e instituições caminham lado a lado, quem 
ganha é toda a comunidade”, destacou Capelini.

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Despedida de Stefani comove Porto Feliz e doação 
de órgãos transforma dor da família em esperança

A despedida da jovem porto-felicense Stefani Domingos 
Moreira, de apenas 19 anos, emocionou familiares, 
amigos e toda a comunidade. Além da tristeza pela 
perda precoce, sua história passou a ser lembrada 

por um gesto de amor e solidariedade. Após a confirmação da 
morte encefálica, a família autorizou a doação de nove órgãos 
e tecidos, transformando a dor da despedida em esperança 
para pessoas que aguardavam na fila de transplantes. Vítima 
de um acidente de trânsito, Stefani era descrita pelos 
familiares como uma jovem meiga, sorridente e cheia de 
sonhos. Sua partida precoce deixou um vazio irreparável, mas 
sua história agora também será lembrada pelo mais nobre dos 
legados: a oportunidade de salvar vidas e renovar a esperança 
de outras famílias. Pág.: 6

Criminoso usa aplicativo de mensagens e aplica 
golpe de R$ 4,1 mil em idosa de Porto Feliz

Homem é encontrado morto em área rural de Porto Feliz

Foto: arquivo pessoal

Internada desde o acidente ocorrido no fim de junho, Stefani teve nove órgãos e tecidos 
captados após autorização da família, beneficiando pacientes na fila de transplantes

Uma moradora de Porto 
Feliz, de 68 anos, foi ví-
tima do chamado “golpe 
do falso filho” e perdeu 

R$ 4,1 mil após acreditar que es-
tava conversando com a própria 
filha por meio de um aplicativo de 

mensagens. O criminoso entrou em 
contato por um número desconheci-
do, alegou estar com problemas no 
aplicativo bancário e pediu ajuda 
financeira para realizar pagamen-
tos. Convencida de que ajudava a 
filha, a idosa realizou duas transfe-

rências. No dia seguinte, o golpista 
tentou obter mais dinheiro, mas a 
verdadeira filha conseguiu alertar a 
mãe antes de um novo prejuízo. O 
caso foi registrado como estelionato 
contra idoso e será investigado pela 
Polícia Civil. Pág.: 6

Um homem de 37 
anos foi encon-
trado morto na 
madrugada de do-

mingo (6), em uma área ru-
ral de Porto Feliz. O caso foi 
registrado pela Polícia Civil 
como morte suspeita, sem 

causa determinante aparen-
te.

Segundo o Boletim de 
Ocorrência, o Corpo de 
Bombeiros foi acionado 
para atender um caso de mal 
súbito, mas a vítima já esta-
va sem sinais vitais quando 

a equipe chegou ao local. 
Havia ainda indícios de um 
possível engasgamento.

A vítima foi encontrada 
caída em uma estrada, nas 
proximidades de um veícu-
lo. De acordo com a Polícia 
Militar, não foram constata-

dos sinais de violência nem 
indícios da prática de crime.

A perícia foi acionada e as 
circunstâncias da morte se-
rão investigadas pela Polícia 
Civil. A causa do óbito deve-
rá ser esclarecida após a con-
clusão dos exames periciais.

Câmara aprova projetos nas áreas de saúde, esporte e cidadania

A Câmara de Porto Feliz 
aprovou por unanimidade, 
durante a sessão ordinária 
desta segunda-feira (6), seis 

projetos de lei que criam novas datas 

comemorativas no calendário oficial 
do município, reconhecem iniciativas 
nas áreas da saúde, esporte e proteção 
animal e ampliam a transparência na 
execução de obras públicas. As pro-

postas, de autoria dos vereadores Lú-
cia Caballero, Marcelo Tuani, Odélio 
Leite dos Santos e Adilson de Jesus 
Casagrande, seguem agora para san-
ção do Poder Executivo. Pág.: 8
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Existem his-
tórias que 
chegam às 
páginas de 

um jornal apenas 
para informar. Ou-
tras, porém, nos 
obrigam a inter-
romper a rotina, si-
lenciar por alguns 
instantes e refletir 
sobre o verdadeiro 
significado da vida.

A despedida da 
jovem Stefani Do-
mingos Moreira, 
aos 19 anos, é uma 
dessas histórias.

Nenhuma palavra 
é capaz de diminuir 
a dor de um pai, de 
um irmão, de fa-
miliares e amigos 
que se despedem de 
alguém que tinha 
uma vida inteira 
pela frente. Sonhos, 
planos, conquistas 
e projetos foram 
interrompidos de 
forma repentina por 
um acidente. É uma 
dor que não encon-
tra explicação e que 
jamais deveria fa-
zer parte da ordem 
natural da vida.

Mas foi justa-
mente nesse ce-
nário de profunda 
tristeza que surgiu 
um dos gestos mais 
grandiosos que um 
ser humano pode 
realizar.

Enquanto muitas 
famílias, compre-
ensivelmente, se 
fecham diante do 
sofrimento, a famí-
lia de Stefani esco-
lheu abrir espaço 
para a esperança. 
Escolheu fazer com 
que a última lem-

brança de sua filha 
não fosse apenas a 
de uma despedida, 
mas também a de 
um recomeço para 
outras pessoas.

Essa decisão me-
rece mais do que 
respeito. Merece 
admiração.

Doar órgãos é um 
ato silencioso. Não 
rende aplausos para 
quem o pratica, 
nem permite que 
quem partiu veja 
o resultado de sua 
generosidade. Ain-
da assim, é uma das 
maiores demons-
trações de amor ao 
próximo. É aceitar 
que, mesmo quan-
do uma vida se en-
cerra, outras podem 
continuar.

Talvez, neste 
exato momento, 
exista um coração 
voltando a bater 
com força, alguém 
respirando com 
mais tranquilida-
de ou uma pessoa 
enxergando nova-
mente graças à so-
lidariedade de uma 
família que, mes-
mo mergulhada no 
luto, encontrou for-
ças para pensar em 
desconhecidos.

Em algum lugar, 
uma mãe pode ter 
recebido a notícia 
de que o filho fi-
nalmente terá uma 
nova chance. Um 
pai pode ter volta-
do a fazer planos 
para o futuro. Uma 
família inteira pode 
ter recuperado a 
esperança que já 
parecia perdida. A 

doação de órgãos 
tem esse poder ex-
traordinário: ela 
transforma a dor 
de uma despedida 
em um milagre si-
lencioso, capaz de 
mudar para sempre 
a história de outras 
pessoas.

Por isso, o gesto 
da família de Ste-
fani ultrapassa os 
limites da própria 
tragédia. Ele se tor-
na um exemplo de 
humanidade e de 
amor ao próximo. 
Em um momento 
em que seria natu-
ral pensar apenas 
na própria dor, eles 
encontraram forças 
para praticar a mais 
nobre das generosi-
dades: permitir que 
a vida continue flo-
rescendo em outras 
pessoas.

É impossível não 
se emocionar dian-
te dessa escolha.

Stefani parte 
muito cedo. Parte 
deixando saudades, 
lembranças e um 
vazio que jamais 
será preenchido 
por aqueles que a 
amavam. Mas parte 
também deixando 
algo que o tempo 
não apaga: um le-
gado.

Há pessoas que 
permanecem vivas 
apenas na memória. 
Outras conseguem 
permanecer tam-
bém nos gestos que 
inspiram. A história 
de Stefani pertence 
a esse segundo gru-
po. Sua passagem 
pela vida, embora 

breve, continuará 
ecoando em outras 
famílias que volta-
rão a sorrir graças 
à oportunidade de 
um transplante.

Em tempos em 
que tantas notícias 
nos fazem acredi-
tar que o indivi-
dualismo venceu, 
histórias como essa 
lembram que a so-
lidariedade conti-
nua existindo. Que 
ainda há pessoas 
capazes de trans-
formar lágrimas em 
esperança, despedi-
das em recomeços 
e dor em amor.

Que a memó-
ria de Stefani seja 
sempre lembrada 
com carinho. E que 
a coragem de sua 
família inspire ou-
tras pessoas a con-
versarem sobre a 
doação de órgãos, 
um tema que ainda 
desperta dúvidas 

e receios, mas que 
representa uma das 
maiores expressões 
de humanidade que 
existem.

Algumas vidas 
são medidas pelo 
tempo. Outras, pela 
marca que deixam 
no mundo.

A de Stefani, sem 
dúvida, continua-
rá pulsando mui-
to além de seus 19 
anos.

O Coração que Continua Batendo
Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é 
jornalista e editor-chefe 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

Foto: arquivo familiar
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(Ilustração: Pintura de Adolph Tidemand)

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  Os Primórdios do Poder 
Judiciário em Porto Feliz!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

A história do 
Poder Ju-
diciário em 
Porto Feliz 

se divide em duas 
etapas importantes. 
A primeira etapa 
se inicia a partir do 
ano de 1811, quando 
este local era apenas 
uma vila criada por 
Decreto da Rainha 
de Portugal datado 
do dia 13 de outubro 
de 1797. A segunda 
etapa dessa história 
se escreve a partir 
do momento em que 
foi criada oficial-
mente a Comarca de 
Porto Feliz, pela Lei 
Provincial nº 08 de 
07 de fevereiro de 
1885. 

Importante ressal-
tar que o Poder Judi-
ciário em Porto Fe-
liz foi marcado pela 
transição do modelo 
colonial para o im-
perial e republicano, 
culminando na con-
quista de sua própria 
autonomia jurídi-
ca apenas no final 
do século XIX. Por 
quase todo o perío-
do oitocentista a Co-
marca de Porto Feliz 
esteve vinculada a 
outras estruturas ad-
ministrativas de jus-
tiça da região, mas 
a evolução judiciá-
ria é uma realidade 
que também ocorreu 
nesta cidade. 

Ainda no início do 
século XIX o Brasil 
e a Província de São 
Paulo passaram por 
reformas adminis-
trativas e, por con-
ta disso, em 1811 

um Alvará Imperial 
desmembrou a Co-
marca de São Paulo 
e criou a Quarta Co-
marca com sede em 
Itu. A partir daí a en-
tão Vila de Porto Fe-
liz passou a integrar 
a jurisdição de Itu 
para os casos cíveis 
e criminais de maior 
repercussão. 

Vale ressaltar que 
mesmo subordinada 
a Itu, a Vila de Porto 
Feliz possuía magis-
trados municipais 
para solucionar as 
questões cotidianas 
de menor gravidade 
e a administração 
burguesa. Não se 
olvide que, em algu-
mas oportunidades, 
a Vila de Porto Feliz 
foi também anexada 
às Comarcas de Ca-
pivari e Piracicaba. 

Nesse tempo os 
Juízes Ordinários, 
também chamados 
de Juízes da Terra, 
atuavam na Câma-
ra de Vereadores 
de Porto Feliz, sen-
do certo que os ci-
dadãos Manuel de 
Campos Machado, 
João José Rodri-
gues, Luiz Antônio 
da Fonseca e Antô-
nio Pompeo Paes de 
Campos, exerceram 
funções judiciais 
e administrativas 
cumulativas na vira-
da do século XVIII 
para o XIX. Com 
a consolidação do 
Império e promul-
gação do Código de 
Processo Criminal 
de 1832, a figura do 
Juiz Municipal ga-

nhou força, sendo 
certo que os Advo-
gados e Bachare-
landos locais ocupa-
vam essa função nos 
casos de inventá-
rios, disputas de ter-
ras e conciliações. 

Naquela época 
o Judiciário local 
trabalhava intensa-
mente nos litígios 
de terras ligados à 
lavoura canavieira, 
nos inventários de 
grandes proprieda-
des e nas ações de 
liberdade ou con-
tendas familiares 
envolvendo a nu-
merosa população 
escravizada da vila. 
A efetiva criação da 
Comarca de Porto 
Feliz ocorreu anos 
após a sua elevação 
a categoria de cida-
de, precisamente no 
dia 07 de fevereiro 
de 1885, por meio 
da Lei Provincial nº 
08. 

Ressalte-se, en-
tretanto, que embo-
ra a Comarca tenha 
sido criada em 1885 
a cidade não obteve 
a sua independência 
física imediata das 
estruturas vizinhas, 
pois continuou sem 
autonomia prática 
por mais cinco anos. 

Sendo assim a 
emancipação judi-
ciária total de Porto 
Feliz somente ocor-
reu no início do pe-
ríodo republicano, 
em 1890, quando foi 
formalmente nome-
ado e empossado o 
primeiro Juiz de Di-
reito da Comarca de 
Porto Feliz, Dr. Al-
cebíades Draco de 
Albuquerque. 

Paralelamente ao 
desenvolvimento 
do Poder judiciário 
em Porto Feliz, é 
importante ressaltar 
que em janeiro de 
1889, foi instalado o 

Cartório do Registro 
Civil das Pessoas 
Naturais, formali-
zando os primeiros 
registros civis de 
nascimento, casa-
mento e óbito des-
vinculados da Igreja 
Católica. 

Foi um dia na his-
tória passada / Desta 
gente que alegre se 
diz / Bandeirantes 
que daqui partiram / 
Encheram de glórias 
o Porto Feliz!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Anna Beatriz Trentin 
Renger é psicóloga 
clínica com abordagem 
psicanalítica. Realiza 
atendimentos presenciais 
e online para crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos. Atua em Porto Feliz, 
na First Clinic.
Instagram: 
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia

“E sinto-a, branca, tão 
pegada, aconchegada 
nos meus braços, que 
rio e danço e invento 
exclamações alegres, 
porque a ausência, essa 
ausência assimilada, 
ninguém a rouba mais 
de mim.” — Carlos 
Drummond de Andra-
de.

Há dias em que 
a saudade pa-
rece escolher 
os detalhes. 

Não chega pelas gran-
des lembranças, nem 
pelos aniversários ou 
datas marcadas no ca-
lendário. Ela prefere o 
ordinário. O canto de 
um pássaro numa ma-
nhã qualquer. Uma foto 
que surge dentro de um 
livro. Uma frase repe-
tida por alguém desco-
nhecido que, por um 
instante, devolve a voz 
de quem já não está. É 
curioso perceber que a 
vida não nos devolve 
exatamente as pessoas, 
ela nos oferece peque-
nos fragmentos delas 
espalhados pelo mun-
do, como se dissesse, 
delicadamente, que o 
amor nunca desaparece 
por completo, apenas 
aprende novas maneiras 
de existir.

Existe uma tendên-
cia em acreditar que 
amadurecer significa 
acostumar-se às per-
das. Talvez não. Talvez 
amadurecer seja des-
cobrir que algumas au-
sências jamais deixarão 
de doer e, ainda assim, 
compreender que essa 
dor já não é inimiga. 
Ela passa a caminhar 
ao nosso lado sem nos 
impedir de seguir. Tor-
na-se uma espécie de 
sombra afetuosa, lem-

brando-nos de que hou-
ve um tempo em que 
fomos profundamente 
tocados pela existência 
de alguém.

Vivemos numa épo-
ca que celebra a velo-
cidade. Tudo precisa 
passar rápido: a tristeza, 
o luto, as despedidas, 
as lágrimas. Como se 
sentir fosse um atraso. 
Como se o sofrimen-
to tivesse um prazo de 
validade determinado 
pelo relógio dos outros. 
Mas a alma desconhece 
calendários. Ela res-
peita outro tempo, um 
tempo parecido com o 
das árvores. Há raízes 
que levam anos para 
crescer e há flores que 
desabrocham apenas 
depois de longos in-
vernos. O luto também 
possui suas estações.

Talvez seja por isso 
que tantas pessoas 
sintam culpa quando 
percebem que, depois 
de muito tempo, ainda 
se emocionam dian-
te de uma foto ou de 
uma história. Como 
se a continuidade da 
saudade fosse sinal de 
que algo deu errado. 
No entanto, talvez seja 
justamente o contrário. 
Só continua vivo den-
tro de nós aquilo que, 
um dia, encontrou um 
lugar verdadeiro para 
repousar.

O desenvolvimen-
to emocional depende 
da possibilidade de 
experimentar relações 
suficientemente boas, 
vínculos capazes de 
oferecer sustentação 
para que o sujeito possa 
existir de maneira cria-
tiva no mundo. Gosto 
de imaginar que esses 
vínculos não termi-
nam quando termina 

a presença física. Eles 
permanecem silencio-
samente sustentando 
partes de nós. Há pesso-
as que continuam sendo 
nosso colo muitos anos 
depois de terem partido. 
Não porque possamos 
tocá-las, mas porque 
aprendemos, através 
delas, a tocar a nós mes-
mos com mais delica-
deza.

Existe uma sabedoria 
escondida na saudade. 
Ela nos ensina que amar 
nunca foi possuir. Se 
fosse, toda perda des-
truiria definitivamente 
o amor. Mas o amor 
verdadeiro parece des-
conhecer essa lógica. 
Ele não depende apenas 
da proximidade. Ele so-
brevive nas marcas que 
deixou. Sobrevive na 
forma como passamos a 
enxergar o mundo, nas 
escolhas que fazemos, 
na ternura que oferece-
mos aos outros porque 
um dia alguém nos en-
sinou, mesmo sem per-
ceber, que o afeto é uma 
linguagem capaz de 
atravessar o tempo.

Penso que por isso 
alguns lugares nunca 
sejam apenas lugares. 
Uma rua antiga pode 
guardar uma infância 
inteira. Uma árvore 
pode conservar o riso 
de alguém. Uma receita 
pode reunir gerações ao 
redor da mesma mesa. 
Os objetos, na verdade, 
não possuem memória. 
Quem a possui somos 
nós. São nossos afetos 
que transformam coisas 
comuns em relicários 
da existência.

O trabalho do luto 
consiste em reconhecer 
a perda sem permitir 
que ela paralise a vida. 
Não se trata de abando-

nar quem partiu, mas 
de encontrar uma nova 
forma de permanecer li-
gado a essa história. Há 
um equívoco delicado 
na ideia de que elaborar 
uma perda significa es-
quecer. Esquecer talvez 
seja impossível. E tal-
vez nem seja desejável. 
Elaborar é permitir que 
a lembrança deixe de 
sangrar para começar a 
iluminar.

Porque chega um 
momento em que a 
saudade muda de cor. 
Ela continua existindo, 
mas já não pesa da mes-
ma maneira. Deixa de 
ser uma pedra no peito 
para tornar-se uma ja-
nela. Ao olhar através 
dela, ainda sentimos 
falta, mas também con-
seguimos agradecer. A 
lembrança deixa de per-
guntar apenas “por que 
acabou?” e começa a 
sussurrar “como foi bo-
nito enquanto existiu”.

Arrisco dizer que 
essa seja a mais pro-
funda transformação do 
amor. Descobrir que ele 
não termina quando a 
presença termina. Ape-
nas muda de linguagem.

A ausência assimi-
lada não desaparece, 
ela encontra seu lugar. 
Torna-se parte daquilo 
que somos. Já não exi-
ge luta. Apenas compa-
nhia. No fundo, a sau-
dade nunca fala apenas 
de quem partiu. Ela re-
vela quem permaneceu.

A saudade, deixa de 
ser um lugar onde nos 
perdemos e passa a 
ser um lugar onde nos 
encontramos. Encon-
tramos a criança que 
fomos, os abraços que 
recebemos, as histórias 
que nos constituíram, 
as pessoas que continu-

A Delicada Coragem de Sentir Saudade
Por Anna Beatriz Trentin Renger

am vivendo em nossos 
gestos. Percebemos que 
somos feitos de muitas 
presenças invisíveis. 
Caminhamos acompa-
nhados por aqueles que 
ajudaram a escrever 
quem somos.

No fim, talvez a sau-
dade seja uma das pro-
vas mais bonitas de que 
a vida nunca acontece 
apenas no instante em 
que é vivida. Ela conti-
nua acontecendo dentro 
de nós, reinventando-
-se em memórias, em 
sonhos, em silêncios e 
em pequenos instantes 
de beleza. E enquanto 
houver um coração ca-
paz de lembrar com ter-
nura, nenhuma despe-
dida será absoluta. Há 
amores que aprendem 
a florescer justamente 
no terreno da ausência, 
transformando o vazio 
em permanência e o 
tempo em delicada con-
tinuidade.

“Uma homenagem a 
saudade do meu avô 
Olívio Trentin”.



Internada desde o acidente ocorrido no fim de junho, Stefani teve nove órgãos e tecidos 
captados após autorização da família, beneficiando pacientes na fila de transplantes

Uma morado-
ra de Porto 
Feliz, de 68 
anos, foi víti-

ma do chamado “golpe 
do falso filho” e perdeu 
R$ 4,1 mil após acredi-
tar que estava conver-
sando com a própria 
filha por meio de um 
aplicativo de mensa-
gens.

De acordo com o Bo-
letim de Ocorrência re-
gistrado na Delegacia de 
Polícia de Porto Feliz, 
a vítima recebeu men-

sagens de um número 
desconhecido de celu-
lar. O golpista se passou 
pela filha da idosa e ale-
gou estar enfrentando 
problemas no aplicativo 
bancário, pedindo ajuda 
financeira para realizar 
um pagamento.

Inicialmente, o crimi-
noso solicitou que a mu-
lher quitasse um boleto 
no valor de R$ 3,9 mil. 
Como a operação não 
foi concluída, ele pediu 
que fossem feitas duas 
transferências: uma via 

Pix, no valor de R$ 1,9 
mil, e outra de R$ 2,2 
mil por meio do cartão 
de crédito. Convencida 
de que estava ajudando 
a filha, a vítima realizou 
os pagamentos.

No dia seguinte, o 
estelionatário voltou a 
entrar em contato, afir-
mando que devolveria 
o dinheiro e solicitando 
uma nova transferência, 
desta vez de R$ 3.580. 
Antes que o pagamento 
fosse efetuado, a ver-
dadeira filha da vítima 
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MATÉRIA DE CAPA

Idosa perde R$ 4,1 mil em golpe do falso filho em Porto Feliz

Despedida de Stefani comove Porto Feliz e doação 
de órgãos transforma dor da família em esperança

A despedida da 
jovem porto-
-felicense Ste-
fani Domin-

gos Moreira, de apenas 
19 anos, emocionou fa-
miliares, amigos e toda 
a comunidade. Além 
da tristeza pela perda 
precoce, sua história 
passou a ser lembrada 
também pelo gesto de 
solidariedade da famí-
lia, que, em meio ao 
luto, autorizou a do-
ação de seus órgãos, 
permitindo que outras 
pessoas tenham uma 
nova oportunidade de 
viver.

Stefani faleceu após 
permanecer interna-
da por alguns dias em 
decorrência de um aci-
dente de trânsito regis-
trado na noite de 29 de 
junho, nas proximida-
des da Base do Corpo 
de Bombeiros de Porto 
Feliz.

Ela estava na mo-
tocicleta da família ao 
lado do pai quando o 
veículo teria escorre-
gado sobre uma man-

cha de óleo na pista. 
Desde o acidente, ami-
gos, familiares e mora-
dores da cidade acom-
panharam sua luta pela 
recuperação por meio 
de correntes de oração 
e diversas manifesta-
ções de apoio.

Com a confirmação 
da morte encefálica, a 
família foi informada 
sobre a possibilidade 
da doação de órgãos. 
Embora o assunto nun-
ca tivesse sido discu-
tido entre eles, a res-
posta foi imediata. “Se 
ela podia ajudar outras 
pessoas, não pensamos 
duas vezes”, resumi-
ram os familiares, que 
decidiram transformar 
um dos momentos 
mais difíceis de suas 
vidas em um ato de 
amor ao próximo.

Ao todo, foram cap-
tados nove órgãos e 
tecidos, entre eles co-
ração, rins, fígado, pân-
creas e córneas, que se-
guiram para pacientes 
que aguardavam na fila 
de transplantes. Toda 

a operação mobilizou 
cerca de 30 profissio-
nais da Santa Casa de 
Misericórdia de Porto 
Feliz, além de equi-
pes responsáveis pelo 
transporte terrestre e 
aéreo, garantindo que 
os órgãos chegassem 
rapidamente aos cen-
tros transplantadores.

A família também 
fez questão de destacar 
o trabalho realizado 
pelos profissionais da 
Santa Casa, ressaltan-
do que a estrutura e a 
preparação da equipe 
foram fundamentais 
para tornar possível 
um procedimento de 
tamanha importância.

Moradora da Fa-
zenda CAIC Agrogi-
la, Stefani era descrita 
pelos familiares como 
uma jovem tranquila, 
meiga e sempre sor-
ridente. Mesmo após 
a perda da mãe, Érica 
Bragantim Domingos 
Moreira, há oito anos, 
manteve a alegria e a 
esperança no futuro. 
Sonhava em conhe-

cer a Europa, cursar 
Psicologia — embora 
também tivesse inte-
resse pela Adminis-
tração — e vivia um 
momento especial da 
vida ao conquistar seu 
primeiro emprego com 
carteira assinada.

O velório e o se-
pultamento reuniram 
familiares, amigos e 
moradores de Porto 
Feliz em uma despe-
dida marcada por for-
te emoção e aplausos. 

Em meio à tristeza da 
partida precoce, a de-
cisão da família per-
mitiu que o nome de 
Stefani permanecesse 
vivo por meio do ges-
to mais nobre que al-
guém pode oferecer: a 
oportunidade de salvar 
outras vidas. Seu le-
gado ultrapassa a dor 
da despedida e passa 
a representar esperan-
ça para famílias que 
aguardavam por um 
transplante.

Foto: divulgação

conseguiu entrar em 
contato com a mãe e 
alertá-la sobre o golpe, 
evitando um prejuízo 
ainda maior.

Após perceber a 
fraude, a mulher pro-
curou seu banco e foi 
orientada a registrar um 
boletim de ocorrência. 
O caso foi registrado 
como estelionato come-
tido contra idoso e será 
investigado pela Polícia 
Civil.

A polícia orienta que, 
diante de pedidos de 

dinheiro feitos por apli-
cativos de mensagens, 
especialmente quando 
há troca de número de 
telefone ou alegações 
de problemas bancários, 
familiares e amigos 
sejam contatados por 
outros meios antes de 
qualquer transferência. 
Também é recomendá-
vel desconfiar de pedi-
dos urgentes de dinheiro 
e confirmar a identidade 
da pessoa antes de rea-
lizar qualquer pagamen-
to.
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COLUNISTA
Como o Dólar Chega até Você (Mesmo sem Você Perceber)

Imagine a eco-
nomia como 
uma rede de 
fios invisíveis: 

uma mudança em 
um ponto distante 
chega, cedo ou tar-
de, à sua rotina. 

Neste dia 30 de 
junho de 2026, o dó-
lar encerra o semes-
tre sendo negociado 
na faixa de R$ 5,17, 
após acumular valo-
rização ao longo de 
junho. À primeira 
vista, parece apenas 
um número do mer-
cado financeiro. Na 
prática, porém, essa 
cotação influencia 
diretamente o custo 
de vida de milhões 

de brasileiros. 
O efeito começa 

no posto de com-
bustível. Como o 
petróleo é nego-
ciado em dólar no 
mercado internacio-
nal, oscilações da 
moeda americana 
acabam pressionan-
do os preços da ga-
solina e do diesel. 
Quem abastece o 
carro, utiliza moto-
cicleta ou depende 
do transporte para 
trabalhar sente esse 
impacto rapidamen-
te. 

No supermerca-
do, o movimento 
costuma ser mais 
discreto. Produtos 

como óleo de cozi-
nha, trigo, leite em 
pó e carnes possuem 
forte ligação com o 
mercado internacio-
nal. Quando o dólar 
sobe, o custo de re-
posição aumenta e, 
pouco a pouco, os 
preços nas prate-
leiras acompanham 
esse movimento. 
Muitas vezes, o 
consumidor percebe 
o reajuste sem iden-
tificar sua origem. 

O mesmo aconte-
ce com eletrônicos, 
peças automotivas 
e diversos equipa-
mentos. Celulares, 
televisores, compu-
tadores e compo-

nentes utilizados em 
oficinas dependem, 
em grande parte, de 
itens importados. 
Um dólar mais va-
lorizado eleva esses 
custos e eles aca-
bam chegando ao 
consumidor final. 

No fim das con-
tas, o dólar a apro-
ximadamente R$ 
5,17 não é apenas 
um indicador eco-
nômico. Ele apare-
ce no combustível 
que abastece seu 
veículo, na compra 
do supermercado, 
na manutenção do 
carro e em diversos 
produtos do dia a 
dia. Entender essa 

relação é um pas-
so importante para 
compreender a eco-
nomia e tomar de-
cisões financeiras 
mais conscientes.

Por Gustavo Dequero

Gustavo Dequero é 
sócio e assessor de 
investimentos da JFK 
Investimentos
Instagram: 
@gu_dequero
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POLÍTICA

Prefeitura de Porto Feliz abre inscrições para cursos 
gratuitos de informática e inteligência artificial

Projetos de lei propõem novas datas comemorativas, 
transparência em obras e valorização do esporte

A C â m a r a 
Mu nicipal 
de Porto 
Feliz apro-

vou por unanimidade, 
durante a sessão ordi-
nária desta segunda-
-feira (6), seis projetos 
de lei que propõem a 
criação de novas da-
tas comemorativas no 
calendário oficial do 
município, o fortale-
cimento da transpa-
rência na execução de 
obras públicas e o re-
conhecimento de im-
portantes iniciativas 
esportivas e sociais 
desenvolvidas na ci-
dade.

Três das propostas 
aprovadas são de au-
toria da vereadora Lú-
cia Caballero e estão 
voltadas à área da saú-
de e da causa animal. 
Uma delas institui o 
“Maio Roxo”, mês de-
dicado à conscientiza-
ção sobre as Doenças 
Inflamatórias Intes-
tinais (DII), como a 
Doença de Crohn e a 
Retocolite Ulcerativa. 
O objetivo é ampliar a 
informação sobre es-

sas enfermidades, in-
centivar o diagnóstico 
precoce e combater o 
preconceito enfrenta-
do pelos pacientes.

A parlamentar tam-
bém teve aprovado o 
projeto que cria o Dia 
Municipal do Protetor 
Independente de Ani-
mais, a ser celebrado 
anualmente em 4 de 
outubro. A data reco-
nhece o trabalho vo-
luntário de pessoas e 
entidades que atuam 
no resgate, cuidado e 
proteção de animais 
em situação de aban-
dono ou maus-tratos.

Outra proposta ins-
titui o Dia Municipal 
da Adoção, Proteção 
e Bem-Estar dos Ani-
mais, a ser comemo-
rado em 15 de dezem-
bro. A iniciativa busca 
homenagear tanto os 
animais vítimas de 
maus-tratos quanto os 
voluntários que atuam 
diariamente na causa 
animal em Porto Fe-
liz.

Também foi aprova-
do o projeto de autoria 
do vereador Marcelo 

Propostas reconhecem o trabalho de protetores de animais e dos clubes de Desbravadores, 
oficializam torneios rurais e determinam a instalação de QR Codes em obras públicas 

Tuani que institui e 
inclui no Calendário 
Oficial de Eventos do 
Município o “Dia Mu-
nicipal dos Desbrava-
dores e Aventureiros”, 
a ser celebrado anu-
almente no terceiro 
sábado do mês de se-
tembro. A proposta 
reconhece o trabalho 
social, educativo e 
filantrópico desen-
volvido pelos clubes 
de Desbravadores e 
Aventureiros, ligados 
à Igreja Adventista 
do Sétimo Dia, que 
atuam na formação 
de crianças e adoles-
centes com foco em 
cidadania, civismo, li-
derança e preservação 
ambiental.

Na justificativa do 
projeto, o vereador 
destaca que o movi-
mento está presente 
em Porto Feliz desde 
1990, com a funda-
ção do Clube de Des-
bravadores Estrela da 
Manhã, e que ao lon-
go dos anos expandiu 
suas atividades por 
meio de grupos como 
Pequenos Constru-

tores, Sol Nascente e 
Monções. Os clubes 
também se destacam 
pela realização de 
campanhas solidá-
rias, arrecadação de 
alimentos e agasa-
lhos, além de projetos 
voltados à educação 
ambiental e ao desen-
volvimento de habi-
lidades práticas entre 
os jovens.

Na área esportiva, 
foi aprovado o proje-
to do vereador Odé-
lio Leite dos Santos 
que institui e inclui 
no Calendário Oficial 
do Município os cam-
peonatos rurais Copa 
Carlos Maluta e Copa 
Caliman, realizados 
tradicionalmente nos 
meses de janeiro e 
maio. Segundo a pro-
posta, a oficializa-
ção dos torneios visa 
incentivar a prática 
esportiva, fortalecer 
a integração das co-
munidades rurais, 
preservar a tradição 
do futebol de campo 
e fomentar o lazer no 
município.

Já o vereador Adil-

son de Jesus Casa-
grande teve aprovado 
o projeto que deter-
mina a instalação de 
QR Codes em todas 
as placas de obras 
públicas municipais. 
Pelo texto, o código 
deverá direcionar o 
cidadão para uma pá-
gina oficial contendo 
informações atualiza-
das sobre cada obra, 
incluindo valores, 
cronogramas, notas 
fiscais, empenhos e 
eventuais aditivos 
contratuais. O objeti-
vo é ampliar a trans-
parência, facilitar a 
fiscalização pela po-
pulação e fortalecer o 
controle social sobre 
os investimentos pú-
blicos.

Com a aprovação 
unânime em plenário, 
os projetos seguem 
agora para sanção do 
Poder Executivo. Caso 
sejam sancionados 
pelo prefeito, passarão 
a integrar a legislação 
municipal e, nos casos 
previstos, o Calendá-
rio Oficial de Eventos 
de Porto Feliz.

A Prefeitura de 
Porto Feliz, por 
meio da Secre-
taria de Desen-

volvimento Econômico, 
em parceria com o CE-
MIP/SENAI, está com 
inscrições abertas para 
três cursos gratuitos vol-
tados à qualificação pro-

fissional e ao desenvolvi-
mento de competências 
cada vez mais exigidas 
pelo mercado de trabalho.

As oportunidades são 
destinadas a pessoas a 
partir de 14 anos e con-
templam os cursos de 
Microsoft Office Specia-
list, Microsoft Power BI 

e Programação em Inte-
ligência Artificial Gene-
rativa, oferecendo for-
mação em ferramentas 
tecnológicas e conheci-
mentos voltados ao uni-
verso digital.

As inscrições devem 
ser realizadas presencial-
mente no CEMIP/SE-

NAI, localizado na Rua 
Anita Garibaldi, nº 500, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h30. A ini-
ciativa busca ampliar as 
oportunidades de capaci-
tação e preparar jovens e 
adultos para os desafios 
e as novas demandas do 
mercado de trabalho.









Conferência Municipal de Saúde 
reúne população e profissionais 
para discutir o futuro da saúde 
pública em Porto Feliz

Foto: divulgação
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ANIVERSARIANTES & CULTURA

A mais recen-
te edição 
da Revista 
Internacio-

nal de Folkcomu-
nicação (RIF) traz 
entre seus destaques 
o ensaio fotográfi-
co “Comunicação e 
resistência da Folia 
de Reis da cidade de 
Sorocaba”, assinado 
pelos pesquisado-
res Carlos Carvalho 
Cavalheiro e Thifani 
Postali. O trabalho 
integra a segunda 
parte do dossiê “Es-
tudos de Gênero e 
Folkcomunicação” 
e registra uma das 
mais tradicionais 
manifestações da 
cultura popular bra-
sileira.

O ensaio docu-
menta a jornada final 
da Folia de Reis da 
Vila Formosa, reali-
zada em 9 de janeiro 
de 2025, em Soro-
caba. Por meio das 
imagens, os autores 
retratam não apenas 
a dimensão religiosa 
da celebração, mar-

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 9, 
aniversariou GUILHERME

No domingo 12, 
aniversaria ROMEU

No domingo 12, 
aniversaria ALINE

Na quarta-feira 15, 
aniversaria HELOÍSA

Ensaio fotográfico sobre a Folia de Reis 
de Sorocaba é publicado em revista 
internacional de comunicação popular

cada pela devoção ao 
nascimento de Cris-
to e à visita dos Reis 
Magos, mas também 
seus aspectos cultu-
rais e comunicacio-
nais, presentes nos 
cantos, vestimentas, 
instrumentos musi-
cais e símbolos que 
ajudam a preservar 
a memória e a iden-
tidade da manifesta-
ção.

Doutorando no 
Programa de Pós-
-Graduação em Co-
municação e Cultura 
da Universidade de 
Sorocaba (Uniso), 
Carlos Carvalho 
Cavalheiro é pro-
fessor de História 
na rede municipal 
de Porto Feliz desde 
2006 e desenvolve 
pesquisas voltadas 
à comunicação po-
pular e à cultura. 
Já Thifani Postali é 
professora titular do 
mesmo programa de 
pós-graduação, com 
ampla trajetória aca-
dêmica e pesquisas 
dedicadas à Folkco-

municação e às ma-
nifestações culturais 
populares.

Além do ensaio 
sobre a Folia de Reis, 
a nova edição da RIF 
reúne artigos e pes-
quisas sobre resis-
tência cultural, pro-
tagonismo feminino, 
saberes ancestrais e 
outras expressões da 
comunicação popu-
lar brasileira. Edita-
da pelo Programa de 
Pós-Graduação em 
Jornalismo da Uni-
versidade Estadu-
al de Ponta Grossa 
(UEPG), em parce-
ria com a Rede de 
Estudos e Pesquisa 
em Folkcomunica-
ção, a revista é uma 
das principais pu-
blicações científicas 
do país dedicadas 
ao estudo da cultura 
popular e da comu-
nicação.

O ensaio fotográ-
fico completo está 
disponível no site da 
Revista Internacio-
nal de Folkcomuni-
cação.

Trabalho dos pesquisadores Carlos Cavalheiro e Thifani Postali 
destaca a Folia de Reis de Sorocaba como expressão de resistência 
cultural e patrimônio da comunicação popular brasileira

A Prefeitura de 
Porto Feliz, por 
meio da Secre-
taria de Saúde, 

realizou na manhã desta 
sexta-feira a 7ª Conferên-
cia Municipal de Saúde, 
reunindo profissionais da 
área, representantes de 
entidades e moradores 
em um importante espa-
ço de diálogo e partici-
pação popular.

Durante o encontro, os 
participantes debateram 
propostas, apresentaram 
sugestões e discutiram 
caminhos para o fortale-
cimento das políticas pú-
blicas de saúde no muni-
cípio. As conferências de 
saúde são consideradas 
instrumentos fundamen-
tais de gestão democrá-
tica, pois permitem que 
a população participe di-
retamente da construção 
de diretrizes e priorida-
des para o setor.

Além de avaliar os 
serviços já oferecidos, 
a conferência também 
contribui para identifi-
car as principais neces-

sidades da comunidade, 
apontar desafios e pro-
por ações que possam 
melhorar o atendimento 
à população. As propos-
tas aprovadas no evento 
poderão subsidiar futu-
ras políticas públicas e o 
planejamento das ações 
da saúde municipal.

Em nota, a Prefeitura 
agradeceu a participação 
de todos os presentes. 
“Agradecemos a todos 
que participaram e con-
tribuíram com ideias 
para construirmos, jun-
tos, uma saúde cada vez 
melhor para Porto Fe-
liz.”

A realização da con-
ferência reforça a im-
portância do controle 
social e da participação 
da comunidade nas de-
cisões do Sistema Único 
de Saúde (SUS), forta-
lecendo a gestão com-
partilhada e garantindo 
que as políticas públicas 
estejam cada vez mais 
alinhadas às necessida-
des da população porto-
-felicense.
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